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Este trabalho é resultado das reflexões do grupo de pesquisa em “Filosofia, Educação e 

Formação humana”, coordenado pela professora Drª Simone de Magalhães Viera Barcelos 

que desenvolve leituras e discussões sobre a indissociabilidade da filosofia e sua relação com 

a questão da formação humana. Objetivamos refletir acerca da formação humana a partir da 

literatura, pois quando disponível ao homem tem caráter formativo e importante função para a 

construção do indivíduo. O aporte teórico se dá na obra de Antônio Candido (2000) a partir 

das suas preposições sobre a potencialidade da literatura. A metodologia utilizada parte de 

uma pesquisa bibliográfica, que se refere aos diferentes espaços de produção de leitura, que 

são utilizados no processo de aprendizagem. Não é possível associar a literatura apenas a um 

contexto e um espaço de tempo, como se ela fosse fixa ou acabada. Com isso, a obra literária 

é um fenômeno artístico que abriga em si sentimentos, sensações, desejos e identidades, que 

está relacionada direta ou indiretamente com as questões humanas. Dessa forma, pode-se 

inferir que a literatura é uma forma de manifestação, sendo uma necessidade do ser humano 

de expressar suas emoções, situações políticas e econômicas. Pensar o sujeito inserido em 

uma sociedade, onde prevalece o sistema econômico capitalista, que forçosamente vai contra 

sua condição humana, é necessário, deste modo, a partir da literatura reconhecemos no 

homem sua condição humana, despertando para uma perspectiva que não seja pautada no 

funcionalismo/utilitarismo comuns a esse modo de perceber a realidade. Portanto, a literatura, 

em muitos períodos autoritários da historia humana, considerou-se, subversiva, por evocar 

inquietação, transcendência, despertando quem entra em contato com ela, a ter uma 

compreensão distinta sobre si mesmo e sobre a realidade, de modo a exercer um papel 

fundamental na formação humana.   
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